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EMENTA 

A disciplina de Econometria de Dados em Painel explora diversos modelos de regressão para Dados 

em Painel, abordando aspectos teóricos, métodos de estimação e aplicações. Além disso, fornece 

técnicas de identificação causal entre as variáveis. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Pooled; 

2. Primeira Diferença; 

3. Efeitos Fixos; 

4. Efeitos Aleatórios; 

5. Variáveis Instrumentais, instrumentos fracos; 

6. GMM e Painel Dinâmico; 

7. O Modelo Canônico de Avaliação de Impacto; 

8. Matching 

9. Modelo de Diferenças em Diferenças; 

10. Regressão em Descontinuidade; 

11. Controle Sintético; 

 

OBJETIVOS 

Possibilitar ao aluno o estudo e o entendimento aprofundado das metodologias econométricas que 

utilizam dados em painel e compreender a identificação causal. 
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METODOLOGIA 

Aulas expositivas e dialogadas. Exercícios aplicados e resolução de problemas propostos. 
 

AVALIAÇÃO 

 
A avaliação dos alunos será feita com base nos seguintes instrumentos: 

· Desempenho individual no seminário (60%) 
· Listas de exercícios (30%) 
· Presença e participações qualificadas durante as atividades (10%); 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ANGRIST, J. D.; PISCHKE, J. S. Mastering metrics: the path from cause to effect. 1st ed. 
Princeton: Princeton University Press, 2014. 
 
ANGRIST, J. D.; PISCHKE, J. S. Mostly harmless econometrics. 1st ed. Princeton: Princeton 
University Press, 2009. 

 
BALTAGI, B. H. Econometric analysis of panel data. 3rd ed. Chichester: John Wiley & Sons, 
2005. 

 
CAMERON, A. C.; TRIVEDI, P. K. Microeconometrics using Stata. College Station: Stata Press 
Publication, 2009. 

 
GREENE, W. H. Econometric analysis. 6th ed. New Jersey: Pearson, 2008. HAYASHI, Fumio. 

Econometrics. 1st ed. Princeton: Princeton Universty Press, 2000. 

HSIAO, C. Analysing of panel data. 2nd ed. New York: Cambridge University Press, 2003 

 
WOOLDRIDGE, J. M. Econometric analysis of cross section and panel data. 3rd ed. Cambridge, 
United States: Massachusetts Institute of Technology Press, 2002. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
ANDERSON, T. W.; HSIAO, C. Estimation of dynamic models with error components. Journal of 
the American Statistical Association, [s. l.], v. 76, n. 375, p. 598-606, Sept. 1981. 

 
ARELLANO, M.; BOND, S. Some tests of specification for panel data: Monte Carlo evidence and an 
application to employment equation. Review of Economic Studies, [s. l.], v. 58, n. 2, p. 277-297, Apr. 
1991. 
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BLUNDELL, R.; BOND, S. Initial conditions and moment restrictions in dynamic panel data 
models. Journal of Econometrics, [s. l.], v. 87, n. 1, p. 115-143, Nov. 1998. 
 
DUFLO, Esther; GLENNERSTER, Rachel; KREMER, Michael. Using randomization in 
development economics research: a toolkit. In: SCHULTZ, T. Paul; STRAUSS, John (ed.). 
Handbook of development economics. [S. l.: s. n.], 2007. v. 4, p. 3895-3962. 
 
HOROWITZ, Joel L. The bootstrap. In: HECKMAN, James J.; LEAMER, Edward (ed.). 
Handbook of econometrics. [S. l.]: Elsevier, 2001. v. 5, p. 3159-3228. 

MURRAY, Michael P. Avoiding invalid instruments and coping with weak instruments. 
Journal of Economic Perspectives, [s. l.], v. 20, n. 4, p. 111-132, 2006. 
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IDENTIFICAÇÃO 
Programa de Pós-Graduação em Economia  

Nível:  Mestrado  Doutorado  

Disciplina: Economia Internacional I 

Semestre: 2023/2   

Carga horária: 45h Créditos: 3  

Professora: Angélica Massuquetti  

Códigos da disciplina: 092275 | 115802 

 

EMENTA 

Teorias do Comércio Internacional, abrangendo a teoria das vantagens comparativas e o modelo 

Ricardiano, a teoria de Heckscher-Ohlin e o modelo standard de comércio e concorrência imperfeita, 

economias de escala e comércio internacional. Teoria da Política Comercial, considerando os 

instrumentos de política comercial e seus efeitos, economia política do protecionismo, políticas 

estratégicas de comércio e testes empíricos dos modelos. Integração econômica, abrangendo a 

estrutura multilateral de comércio e os blocos econômicos. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Parte I. Teoria do Comércio Internacional 

1. Fatos Estilizados em Economia Internacional. 

2. A Teoria das Vantagens Comparativas e o Modelo Ricardiano. 

3. A Teoria das Vantagens Comparativas e o Modelo de Heckscher-Ohlin. 

4. A Nova Teoria do Comércio Internacional: Concorrência Imperfeita, Economias de 
Escala. 

Parte II. Política Comercial 

5. Instrumentos de Política Comercial e seus Efeitos. 

6. Economia Política do Protecionismo e Políticas Estratégicas de Comércio. 

Parte III. Multilateralismo versus Regionalismo 

7. A Estrutura Multilateral de Comércio. 

8. Blocos Econômicos: Teoria, mensuração e evidência. 

 

 

OBJETIVOS 

Compreender as teorias do comércio internacional. Entender 
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os aspectos teóricos da política comercial. 

Entender as relações existentes entre a teoria e a política do comércio internacional. Ter 

conhecimentos dos tópicos relacionados à estrutura multilateral de comércio. 
Conhecer e relacionar as teorias e a mensuração dos blocos econômicos. 
 

METODOLOGIA 

Aulas expositivas e dialogadas; seminários em equipe; discussão de artigos; provas. 
 

AVALIAÇÃO 
 

Aula Instrumento de Avaliação Peso 

Várias aulas Apresentação de artigos 10% 

6a Aula Seminário sobre Política Comercial 

(Argumentos Contrários ao Livre Comércio) 

10% 

7a Aula 1a Prova: Parte I 35% 

12a Aula Seminário sobre Blocos Econômicos 

(NAFTA, União Europeia e MERCOSUL) 

10% 

13a Aula 2ª Prova: Partes I e II 35% 

14ª Aula Prova de Recuperação 35% 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 
APPLEYARD, D.; FIELD, A.; COBB, S. Economia internacional. 6. ed. Porto Alegre: AMGH, 
2010. 

 
AZEVEDO, A.; MASSUQUETTI, A. Exports from the Brazilian automotive sector to the southern 
common market: trade diversion or cost reduction? Cepal Review, Santiago de Chile, v. 115, p. 
145-163, 2015. 
 

BALASSA, B. An empirical demonstration of classical comparative cost theory. The Review of 
Economics and Statistics, Cambridge, United States, v. 45, p. 231-238, 1963. 

 
BALDWIN, R.; MAGEE C. Is trade policy for sale? Congressional voting on recent trade bills. 
Public Choice, [s. l.], v. 105, p. 79-101, 2000. 
 
BOWEN, H.; HOLLANDER, A.; VIAENE. J. Applied international trade analysis. 2nd ed. 
London: Palgrave MacMillan. 2012. 

 
IRWIN, Douglas. Against the tide: an intellectual history of free trade. Princeton: 
Princeton University, 1996. 
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IRWIN, D. Peddling prosperity: smoot-hawley and the great depression. Princeton: 
Princeton University Press, 2017. 
 
KRUGMAN, P.; OBSTFELD, M.; MELITZ, M. Economia internacional. 10. ed. São Paulo: 
Pearson Education do Brasil, 2015. 
 
MARKUSEN, J. et al. International trade: theory and evidence. Nova York: McGraw Hill, 
1995. 

 
ROSE, A. Do we really know that the WTO increases trade? American Economic Review, 
[s. l.], v. 94, p. 98-114, 2004. 

 
SAMPSON T. Brexit: the economics of international disintegration. Journal of  Economic 
Perspectives, [s. l.], v. 31, p. 163-184, 2017. 

 
SUBRAMANIAN, A.; WEI, S. The WTO promotes trade, strongly but unevenly. Journal of 
International Economics, [s. l.], v. 72, p. 151-175, 2007. 
 
WOOD, A. Globalisation and the rise in labour market inequalities. The Economic Journal, [s. l.], 
v. 108, p. 1463-1482, 1998 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
AZEVEDO, A. O efeito do Mercosul sobre o comércio: uma análise com o modelo 
gravitacional. Pesquisa e Planejamento Econômico, Rio de Janeiro, v. 34, p. 307-339, 2004. 
 
BALDWIN, R. Openness and growth: what’s the empirical relationship? Cambridge, United 
States: NBER, 2003. (Working paper, 9578). Disponível em: 
https://www.nber.org/system/files/working_papers/w9578/w9578.pdf. Acesso em: 3 out. 2017. 
 
BHAGWATI, J. Protectionism. Cambridge, United States: The MIT Press, 1988. 
 
BHAGWATI, J.; PANAGARIYA, A. The economics of preferential trade agreements. 
Washington: AEI, 1996. 

 
FRANKEL, J. Regional trading blocs in the world economic system. Washington: Institute 
for International Economics, 1997. 

 
FRANKEL, J.; ROMER, D. Does trade cause growth? American Economic Review, [s. l.], v. 89, p. 379-
399, 1999. 

 
GROSSMAN, G.; HELPMAN, E. Protection for sale. The American Economic Review, [s. l.], v. 
84, p. 833-850, 1994. 
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GROSSMAN, G.; ROGOFF, K. Handbook of international economics. Amsterdam: North 
Holland, 1997. v. 3. 

HELPMAN, E.; KRUGMAN; P. Trade policy and market structure. Cambridge, United 
States: MIT, 1985. 

 
KRUGMAN, P. Rethinking international trade. London: The MIT, 1990. 

 
MELO, J. de; PANAGARIYA, A. New dimensions in regional integration. New York: 
Cambridge University, 1993. 

 
REIS, M. et al. A OMC continua promovendo o comércio de forma desigual: novas evidências a 
partir dos anos 1990. Revista Brasileira de Economia, Rio de Janeiro, v. 69, p. 389-404, 2015. 
 
REIS, M.; AZEVEDO, A.; LÉLIS, M. Os efeitos do novo regionalismo sobre o comércio. 
Estudos Econômicos, São Paulo, v. 44, p. 351-381, 2014. 

 
WORLD BANK. Trade blocs. Washington: Oxford University, 2000. 
 
YEATS, A. Does Mercosur's trade performance raise concerns about the effects of regional trade 
arrangements. The World Bank Economic Review, Washington, v. 12, n. 1, p. 1-28, 1998. 
Disponível em: 
http://documents.worldbank.org/curated/pt/439071468055518965/pdf/772600JRN0WBER0Box03
77301B00PUBLIC0.pdf. Acesso em: 3 out. 2017. 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Economia  

Nível:  Mestrado  Doutorado  

Disciplina: Economia Regional 

Semestre: 2023/2  

Carga horária: 45h Créditos: 3 

Professor: Angélica Massuquetti  

Código da disciplina: 092286 | 115804 

 
 

EMENTA 

Espaço e região. Teoria da localização. Modelos de crescimento regional. Métodos de análise do 

crescimento regional. Teorias de desenvolvimento regional. Políticas de desenvolvimento regional e 

local. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Definições e Abordagens em Economia Regional 

 Conceitos fundamentais 

 Espaço e região 

 Localização das atividades econômicas 

2. Crescimento e Desenvolvimento Regional e Sustentável 

 Abordagens teóricas 

 Métodos de análise 

3. Políticas de Desenvolvimento Regional e Local 

 Trabalho e renda 

 Educação e capital humano 

 Saúde e qualidade de vida 

 Meio ambiente e energia sustentável 
 
 

OBJETIVOS 

Compreender os aspectos relacionados ao espaço, à região e à localização das atividades econômicas. 

Entender os modelos e os métodos de crescimento e de desenvolvimento regional e sustentável. 
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Apreender as políticas de desenvolvimento regional e local, com ênfase em trabalho e renda, educação 

e capital humano, saúde e qualidade de vida e meio ambiente e energia sustentável. 

 

METODOLOGIA 

Procedimentos: aulas expositivo-dialogadas, leituras orientadas, análise de textos, produção textual, 

trabalhos individuais e em equipe. 

Recursos didáticos: material bibliográfico com textos de apoio e de aplicação. Recursos 

técnicos: recursos multimídia acessíveis em sala de aula. 

 

AVALIAÇÃO 

A avaliação da aprendizagem, de caráter contínuo e processual, será realizada de forma individual e 

coletiva no decorrer do processo formativo por meio dos seguintes instrumentos e metodologias: 

1. Provas individuais e sem consulta; 

2. Seminários (com exposição oral e participação crítica e reflexiva em aula); 

3. Instrumentos e metodologias variadas (trabalhos individuais e em equipe, resolução de problemas, 

estudos de caso, elaboração de sínteses, resenhas ou artigos e debates por meio de fóruns ou chats). 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ARMSTRONG, H.; TAYLOR, J. Regional economics and policy. 3rd ed. [s. l.]: 
Blackwell, 2000. 

 
BALEIRAS, R. N. (coord.). Casos de desenvolvimento regional. Cascais: Principia, 2011. 

 
BALEIRAS, R. N. (coord.). Casos de desenvolvimento regional: exercícios e soluções. Cascais: 
Principia, 2012. 

 
CARVALHO, A. X. Y. et al. (org.). Ensaios de economia regional e urbana. Brasília, DF: IPEA, 
2008. 

 
COSTA, J. S. et al. Compêndio de economia regional: métodos e técnicas de análise regional. 
Cascais: Principia, 2011. v. 2. 

 
COSTA, J. S.; NIJKAMP, P. Compêndio de economia regional: teoria, temáticas e políticas. 
Cascais: Principia, 2009. v. 1. 
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CRUZ, B. de O. et al. Economia regional e urbana: teorias e métodos com ênfase no Brasil. 
Brasília, DF: IPEA, 2011. 

 
DURANTON, G.; HENDERSON, J. V.; STRANGE, W. C. Handbook of regional and urban 
economics. Amsterdam: North Holland, 2015. v. 5. 

MASSUQUETTI, A. et al. Uma proposta de sistematização da produção teórica e empírica em 
economia regional a partir dos Encontros Nacionais de Economia, promovidos pela ANPEC, no 
período 2004-2014. In: ENCONTRO NACIONAL DE ECONOMIA, 43., 2015, Florianópolis. 
Anais eletrônicos [...]. Florianópolis: ANPEC, 2015. Disponível em: 
https://www.anpec.org.br/encontro/2015/submissao/files_I/i10- 
4e7e0595c628fc22def09544db505818.pdf. Acesso em: 7 de agosto 2023 
 
RAMOS, P.; HADDAD, E.; CASTRO, E. A. Modelos operacionais de economia regional. 
Cascais: Principia, 2011. 
 
 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
 
BECKER, D. F.; WITTMANN, M. L. (org.). Desenvolvimento regional. Santa Cruz do Sul: 
EDUNISC, 2003. 

 
CAVALCANTE, L. R. M. T. Produção teórica em economia regional: uma proposta de 
sistematização. Revista Brasileira de Estudos Regionais e Urbanos, Curitiba, v. 2, n. 1, p. 9-32, 
2008. 

 
COURLET, C. Territoires et régions: lês grands oubliés du développement économique. Paris: 
L’Harmattan, 2001. 

 
DINIZ, C. C. A questão regional e as políticas governamentais no Brasil. Belo Horizonte: 
CEDEPLAR: UFMG, 2001. 

 
DINIZ, C. C. Globalização, escalas territoriais e política tecnológica regionalizada no Brasil. 
Belo Horizonte: UFMG: CEDEPLAR, 2001. 

 
DINIZ, C. C.; LEMOS, M. B. (org.). Economia e território. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2005. 

 
GUMUCHIAN, K. et al. Les acteurs, ces oubliés du territoire. Paris: Anthropos: 
Economica, 2003. 

 
KRUGMAN, P. Development, geography and economic theory. 6th ed. Cambridge, United States: 
MIT, 2002. 
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MACCANN, P. Urban and regional economics. Oxford: Oxford University, 2001. 

 
MOTTA, D. M. da et al. A dimensão urbana do desenvolvimento econômico-espacial 
brasileiro. Brasília, DF: IPEA, 1997. 

 
ROLIM, C. F. C. Espaço e região: um retorno aos conceitos originais. Fortaleza: CAEN- UFC, 
1990. 
 
SOUZA, N. J. Desenvolvimento regional. São Paulo: Atlas, 2009. 

 
SOUZA, N. J. Economia regional: conceito e fundamentos teóricos. Perspectiva Econômica, São 
Leopoldo, v. 11, n. 32, p. 67-102, 1981 
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IDENTIFICAÇÃO 

Programa de Pós-Graduação em Economia  

Nível:  Mestrado  Doutorado  

Disciplina: Microeconomia II 

Semestre: 2023/2   

Carga horária: 45h Créditos: 3  

Professor: Raquel Pereira Pontes  

Códigos da disciplina: 116666 | 115800 

 

EMENTA 

Teoria dos Jogos. Leilões. Assimetria de informação. 
 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Introdução à Teoria dos Jogos; 

2. Jogos Estáticos com Informação Completa 

a. Equilíbrio de Nash; 

b. Estratégias mistas e Existência de Equilíbrio; 

c. Aplicações econômicas; 

3. Jogos Dinâmicos com Informação Completa 

a. Forma extensiva e indução retroativa 

b. Equilíbrio de Nash perfeito em subjogos; 

c. Análise de jogos repetidos; 

d. Jogos de informação incompleta. 

4. Jogos Estáticos com Informação Incompleta 

a. Definição 

b. Leilões 

c. Princípio da Revelação 

5. Jogos Dinâmicos com Informação Incompleta 

a. Definição 

b. Equilíbrio Bayesiano Perfeito 

c. Sinalização 

6. Assimetria de Informação 



 
UNIVERSIDADE DO VALE DO RIO DOS SINOS 

Diretoria de Pesquisa e Pós-Graduação e Inovação 
Programa de Pós-Graduação em Economia 

 

Av. Unisinos, 950    Caixa Postal 275    CEP 93022-000    São Leopoldo    Rio Grande do Sul    Brasil 
Fone: [51] 3591-1122 ou (51) 3590 8485    http://www.unisinos.br 

a. Seleção Adversa 

b. Sinalização 

c. Screening 

d. Risco Moral 

e. Problemas de Agente-Principal 

 

METODOLOGIA 

Atividades síncronas e assíncronas realizadas pelo Moodle e pelo Teams. As atividades síncronas 

abarcarão aulas expositivas e dialogadas, aplicação de exercícios e seminários. As atividades 

assíncronas serão diversificadas, como: postagens comentadas de materiais pesquisados, exercícios 

aplicados e outros. 

 

AVALIAÇÃO 

A avaliação dos alunos será feita com base nos seguintes instrumentos: 

 Desempenho individual no seminário (60%) 

 Listas de exercícios (30%) 

 Presença e participações qualificadas durante as atividades (10%); 

OBS: listas de exercícios entregues depois do prazo serão aceitas, mas haverá desconto na nota. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ARROW, Kenneth J. Uncertainty and the welfare economics of medical care. The 
American Economic Review, [s. l.], v. 53, n. 5, p. 941-973, 1963. 

 
BIERMAN, H. Scott; FERNANDEZ, Luis Florentin. Teoria dos jogos. [S. l.]: Pearson Prentice 
Hall, 2011. 

 
GIBBONS, Robert. Game theory for applied economists. Princeton: Princeton 
University Press, 1992. 

 
JEHLE, Geoffrey A.; RENY, Philip J. Advanced microeconomic theory. 2nd ed. New York: 
Addison Wesley, 2000. 

 
MAS-COLELL, Andreu; WHINSTON, Michael D.; GREEN, Jerry R. Microeconomic theory. 
New York: Oxford University, 1995. 
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OSBORNE, Martin; RUBINSTEIN, Ariel. A course in game theory. Cambridge, United States: 
MIT Press, 1994. 

 
PAULY, Mark V. The economics of moral hazard: comment. The American Economic Review, [s. 
l.], v. 58, n. 3, p. 531-537, 1968. 
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EMENTA 

Estudo de Organização Industrial: objeto e evolução, determinantes da organização industrial, 

abordagens sobre a organização industrial e padrões de competição e de crescimento. Política pública 

para a indústria: regulação de mercado e defesa da concorrência e política industrial. Tópicos em 

Organização Industrial: inovação e competitividade, produção em massa e manufatura flexível, 

cluster industrial. 

 
** Introdução à Organização Industrial (OI) 

Conceitos, evolução e objeto de estudo; Comportamento 

e objetivos da firma 

Estrutura – Conduta – Desempenho: modelo, evidência e crítica Outras 

intepretações a respeito das dinâmicas de mercado 

**Construção história e atual da área de OI 

Visão geral 

Crescimento das Empresas e Dinâmica da Concorrência Afinal, 

qual é a natureza da firma? 

Inovação, concorrência e dinâmica da firma e dos mercados 

** Competitividade 

** Política Industrial 

 
 

MÉTODO DE TRABALHO 
Como método de trabalho, as professoras adotarão atividades síncronas e assíncronas realizadas pelo 
Moodle e pelo Teams. As atividades síncronas abarcarão aulas expositivas e dialogadas, discussões 



 
UNIVERSIDADE DO VALE DO RIO DOS SINOS 

Diretoria de Pesquisa e Pós-Graduação e Inovação 
Programa de Pós-Graduação em Economia 

 

Av. Unisinos, 950    Caixa Postal 275    CEP 93022-000    São Leopoldo    Rio Grande do Sul    Brasil 
Fone: [51] 3591-1122 ou (51) 3590 8485    http://www.unisinos.br 
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liberalizació n. Revista de la Cepal, [s. l.], n. 82, p. 91-119, 2004. 

GUIMARÃES, Eduardo A. Acumulação e crescimento da firma: um estudo de 
organização industrial. Rio de Janeiro: Zahar, 1982. 

LAZONICK, William. The innovative firm. In: FAGERBERG, Jan; MOWERY, David; NELSON, 
Richard. Oxford handbook of innovation. Oxford: Oxford University Press, 2004. p. 29-55. 
 
POSSAS, M. et al. Um modelo evolucionário setorial. Revista Brasileira de Economia, Rio de 
Janeiro, v. 55, n. 3, p. 333-377, jul./set. 2001. 

 
POSSAS, Mario L. Concorrência schumpeteriana. In: KUPFER, D.; HASENCLEVER, L. (org.). 
Economia industrial: fundamentos teóricos e práticas no Brasil. 2. ed. Rio de Janeiro: Campus, 
2013. p. 245-252. 
 
SILVA, Ana Lúcia Gonçalves. Concorrência sob condições oligopolistas: contribuição das análises 
centradas no grau de atomização/concentração dos mercados. 2003. 309 f. 

Tese (Doutorado em Economia) – Instituto de Economia (IE), Universidade Estadual de 
Campinas (UNICAMP). 
 


